
Formulário de Autoavaliacâo 

Avaliação das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidacao do Pacto Nacional pela Gestâo das Aguas - PROGESTAO 

Identificação 

Entidade Estadual:ISECRETARIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE -SEMA 	 I 

Representante Legal:CARL0S EDGARD DE DEUS 	 I 
Conselho Estadual:ICONSELHO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE CIENCIAS E TECNOLOGIA -CEMACT 	 I 

Representante Legal:CARL0S EDGARD DE DEUS 	 I 
Decreto Estadual:I N 5698 de 26 de abril de 2013 	 UF:I AC  IContratol  082/ANA/2013 

Perlodo de Avaliacao:I  2016 1 
Tipologia A 

Informacöes Gerais 

0 presente formulário tern por objetivo perrnitir que as entidades estaduais possam realizar o processo de autoavaliação das variáveis de gestão de águas em 

nIvel estadual, o que será subsIdio para a certificacão das metas estabelecidas no âmbito do Programa de Consolidaco do Pacto Nacional pela Gestão das 

Aguas - PROGESTAO, observados os requisitos e as condicôes gerais do regulamento do Programa (Resolucão ANA 379, de 21 de marco de 2013) e os nIveis de 

exigência definidos no Anexo IV dos respectivos contratos. 

Todas as planilhas, incluindo as planilhas inicial e resumo, após preenchidas, deverâo ser impressas e assinadas pelo representante legal da entidade estadual. 

0 formulãrio de autoavaliaçäo deverá ser submetido a aprovação pelo Conselho Estadual de Recursos Hidricos ou entidade que exercer função correspondente. 

Após aprovadas, todas as planilhas de avaliacão (Pgs. 1 a 8) deverão ser rubricadas e a planilha final (Resumo) devera ser assinada pelos representantes legais 

da Entidade Estadual e do Conselho Estadual de Recursos HIdricos ou, em sua ausência, pela entidade colegiada que exercer funcão correspondente. 

-b- 



Após aprovacäo peto Conseiho Estadual, 0 Formulário devidamente assinado devera ser encaminhado por correio a ANA no seguinte endereco: 

ANA - Agenda Nacional de Agias 

Setor Policial Sul, Area 5, Quadra 3, Blocos B, L e M 

CEP: 70610-200, Brasilia - DF 

3) Instrucoes para preenchimento 

preenchimento das informacöes deverá ser realizado pela entidade responsável pela impIementaço do Pacto acima identificada, conforme designado pelo 

Decreto Estadual especIfico que trata da adesäo voluntária do estado ao Pacto. 

formulário de autoavaliacao contém 10 panithas, sendo 1 paniIha destinada a identificacão e instrucôes (Inicial), 8 planithas reservadas a avaliacão das 

variáveis de gestao que determinam o alcance das metas estabelecidas (Pgs. 1 a 8), e 1 planilha que apresenta o resumo geral da avaliação reatizada (Resumo). 

Nas planilhas reservadas a avaliação das variáveis de gestao (Pgs. 1 a 8), deverão ser avaliadas, obrigatoriamente, todas as variáveis selecionadas para 

realização do processo de certificacào, constantes do Anexo IV do Contrato PROGESTAO. Para tanto,inicialmente deverá ser selecionado o nIvel correspondente 

a situacão da variável de gestào no periodo avaliado e, em seguida, apresentadas, no campo próprio, justificativas e outras informacöes para descricão objetiva 

da variável em questão (máximo de 1000 caracteres). 

A avaliação de variáveis no selecionadas é facultativa, e não tera efeitos para fins de determinacão do alcance das metas estabelecidas no Contrato PROGESTAO. 

Formulário desenvolvido pela Agenda Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliação 

Avaliação das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestâo das Aguas - PROGESTAO 

Variável 1.1. Organizaço Institucional do Sistema de Gestâo 

AutoavaIiaço: 	I 	I 

Tern alguma area da Administraço PiibIica atuando na gestão de recursos hIdricos, a qual encontra-se razoaveirnente estruturada, sern conflitos corn obras, gestao ambiental 

ou corn os setores usuários. 

Justificativas/EscIarecimentos/Descrico da situaçâo da variável avaliada: 

A SEMA em 2015 passou por urn processo de reestruturação incorprando a ternatica floresta e para area de recursos hidrico Definiu 0 Departarnento de gestäo de recursos 

hidricos corn duas divisöes/; de gesto de bacias hidrograficas e de monitormarnento da qualidade de agua, estruturando urn departarnento para a abrigar a tematica residuos 

solidos que antes fazia parte do depto. de recursos hidricos.O IMAC possui uma sede administrativa ern Rio Branco e 5 Escritórios Regionais. E importante ressaltar que aiérn do 

licenciarnento ambiental, rnonitorarnento e fiscalizacäo, a DRHI/IMAC acurnula outras competências corno o cadastro de usuarios no CNARH, a ernissâo de outorga de direito de 

uso de Recursos HIdricos, o cadastro, classificacão e fiscaiizacäo de barragens. Para tanto, ainda não dispöe de estrutura fIsica adequada, mas esta ern fase de aquisico de 

equipamentos e a equipe técnica foi treinada nos cursos oferecidos pela ANA. Dois estagiarios serão integrados a equipe ern 2017. 

Variável 1.2. Organismo(s) Coordenador/Gestor 

Autoavaliação: 	 2 

Os Organismos Coordenador e Gestor existem e so urna mesma entidade, que ainda näo está plenarnente estruturada (faftarn recursos rnateriais e humanos) e/ou operante 

(algumas atribuicöes institucionais ainda no so executadas). 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descricão da situaço da variavel avaliada: 



A SEMA é a instituico responsável pela elaboracäo das poilticas ambientais e de recursos hIdricos do Estado e o IMAC e o órgão executor de tais poilticas (licenciarnento, 

monitoramento, fiscalizacão e outorga). Estarnos em fase de estruturação do quadro de pessoal e aquisicao de materials e equipamentos para os dois órgãos visando a 

continuidade das acöes integradas na gestäo de recursos hIdricos e gestão de riscos ambientais (eventos hidrometeorologicos criticos). 0 IMAC dispOe de cinco (05) técnicos de 

nIvel superior e 2 estagiários que serão incorporados via contrato na Divisão de Recursos HIdricos - DRHI e SO os responsáveis pelo licenciarnento ambiental de atividades que 

utilizam água, monitorarnento e fiscaIizaço, bern corno as atividades do Progestão corno outorga, seguranca de barragens, Cadastro no CNARH e gestão/disponibilizacâo de 

dados de água subterrânea. 

Variável 1.3. Gestâo de Processos 

Autoavaliacäo: 	J 	2 

o organismo gestor dispöe de processos gerencials e administrativos com fluxo e procedimentos bern estabelecidos (normas, manuals, rotinas operacionais) para execuçäo de 

algumas de suas atribuiçöes institucionais. 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descrição da situacâo da variável avaliada: 

No IMAC existem os Manuals de Licenciamento Ambiental, monitorarnentoe e fiscalizacao para procedimentos internos, normas de enquadramento elaborados a partir de 

2003 no âmbito da Poiltica Nacional de Melo Ambiente. Corn relação a Poiftica Estadual de Recursos Hidricos foram estabelecidos, através da publicacão da Portaria Normativa 

IMAC n.2  02 de 19/03/2015, os procedimentos administrativos especIficos para o protocolo de processos de solicitacão de Outorga, bern como sua respectiva dispensa aos 

casos cabiveis, no âmbito do Estado do Acre, visando regulamentar o art. 20 da Resolucão CEMACT n9. 004/2010 que versa sobre a outroga no Estado Acre. Está em fase de 

contratacão urn especialista para coordenar a elaboracão do Manual de Outorga. Portanto o IMAC dispöe de normas, manuais, lista de docurnentos exigidos, roteiros e rotinas 

operacionais corn fluxos de processos definidos. A elaboraçäo de normas e manuals ficarn a cargo do IMAC. Na SEMA existe apenas o fluxo de processo para aquisiçöes e 

contratacöes, através do SIG e do Sisterna de Gestão de Recursos Püb(icos do Acre - GRP. 

Variável 1.4. Arcabouço Legal 

Autoavaliacão: 	I 	I 

H6 urn arcabouço básico (polltica estadual de recursos hIdricos estabelecida por tel), e a major parte dos dispositivos legais encontram-se regularnentados e atualizados. 



Justificativas/Esclarecimentos/Descricão da situação da variável avaliada: 

o Estado Acre, desde o ano de 2003 possui lei que institui tanto a PolItica Estadual de Recursos HIdricos quanto o seu Sistema de Gerenciamento de Recursos HIdricos - Lei n 

1.500/2003, a qual encontra-se em total consonância com a Lei 9.433/1997. No tocante a necessidade de regulamentacäo, destaca-se que referida Iei estadual, em sua major 

parte é autoaplicálvel, de forma que a sua regulamentacao dá-se por expedicão de decretos, portarias, etc, que so de caráter operacionais e serão editados conforme 

implementacão da PolItica de Recursos Hidricos no Estado, exemplo disso é a Portaria IMAC 02/2015 de 19.03.2015 - MAC, que regulamenta a Outorga. No entanto, considera-

se que a lel necessita de uma revisão e atualizacâo, já tendo sido, inclusive, inciciada a etapa de estudos junto a Procuradoria Geral do Estado - PGE. 

Formulário desenvolvido pela Agenda Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliaçâo 

Avaliação das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Variável 1.5. Conselho Estadual de Recursos HIdricos 

Autoavaliação: 	I 	I 
Existe Conseiho constituIdo, mas o mesmo ainda não é muito atuante e/ou funciona em condicóes precárias. 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descricão da situacão da variveI avaliada: 

Ha previsão de alteracão na nomenclatura do CEMACT, que passará a ser denominado Conseiho Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hidricos, Haverá a manutencão da CTRH 

com a reducão do niimero de instituicöes em sua composicão, a exemplo das demais câmaras técnicas do CEMACT. Estamos trabaihando na reestruturação do Conseiho que 

passará a ser CEMARH, incluindo recursos hidricos, embora o Cemact tenha hoje na sua estrutura e competência tudo que deveria ter urn consetho especIfico, conforme se ye 

nos arts. 45 a 49, da Lei Estadual n2 1.500/2003. Cabe destacar que a Câmara Técnica de Recursos HIdricos do Cemact funciona normatmente. 

Variável 1.6. Comitês de Bacias e Organismos Colegiados 

Autoavaliacão: 	I 	I 

Justificativas/Esclarecimentos/Descriçao da situação da variável avatiada: 



Variável 1.7. Agências de Agua e Entidades Delegatárias 

Autoavaliacão: 	I 	I 

iustificativas/Esclarecimentos/Descricão da situacão da variável avaliada: 

Variável 1.8. Comunicacâo Social e Difusão 

Autoavaliacão: 	I 	I 

Existem diversas acöes de comunicacão social e difusão de informaçöes em ternas afetos a gestho de recursos hIdricos, realizadas a partir de uma base técnica profissional e de 

um planejamento adequado. 



Justificativas/Esclarecimentos/Descricäo da situacão da variávei avaliada: 

A SEMA dispôe de urn Setor de Comunicacão onde urn profissional da area faz a divulgacão das atividades realizadas pela Secretaria, mas não é especIfico para os recursos 

hIdricos é transversal a todos as demais ternáticas tratadas na secretaria. Esse profissional atualiza e alimenta a página web da Sema (www.sema.ac.gov.br) referente a gestäo 

de risco e estabeleceu parcerias corn SECOM para divulgaçao dos spots de radio. Também o lnstituto de mudancas Climáticas, que participa da gestão compartilhada da 

Unidade de Situação de Monitoramento Hidrometeoroógico divulga, em sua página web (www.im.ac.gov.br), os boletins e reiatórios geradaos na mesma. 0 IMAC eiaborou urn 

folder sobre outorga que foi impresso e está sendo utilizado pelos técnicos para as atividades de orientaco e sensibilização, o Caderno Piano Estadual de Recursos Hidricos 

aprovado para lancamento e o Manual Operativo da Unidade de Situacão em fase de impresso. Tambérn foram realizadas nove (09) oficinas em associacäes de produtores 

ribeirinhos para difundir a legislacäo pertinente a conservacào das areas de APP na bacia do Rio Acre. A SEMA realizou em 2016 25 palestras corn o tema Conhecer para 

valorizar" para técnicos das areas de producão, area ambiental, usuários de água, professores, alunos de nivel superior, nIvel médio e fundamental. Participou de programas 

de radio para difundir a politica de recursos hIdricos no Estado e informar ao pciblico em geral como acessar os instrurnentos de gestão (pianos, programas, etc) disponIveis 

para subsidiar a tomada de decisão sobre açöes para meihorar a gestäo das ãguas no Estado. 0 IMAC, em 2016, realizou a difusão dos procedirnentos de outorga e dispensa de 

outorga nos municIpios de Brasileia, Epitaciolândia, Bujari, Sena Madureira e Acrelândia, através de palestras e treinarnento para o correto preenchimento dos formulários e 

demais documentos referentes a reguiarizacäo do uso da água. Foram alvos também os próprios nücleos regionais do IMAC no Purus e Alto Acre, bern como a Secretaria de 

Extensão Agroflorestal e Producão Familiar - SEAPROF, que tern urna parceria corn o IMAC, visando a regularizacão dos produtores rurais que fazem uso de recursos hIdricos. 

Também foram realizadas duas acôes em parceria corn o INCRA, no sentido de regularizar os usuários de agua existentes nos Projetos de assentarnento da Reforma agrária. 

Diariamente a Unidade de Situacão produz os Boletins de tempo e os Relatórios Hidrometeoroiógico e de Focos de Calor, dependendo a época do ano (perIodo chuvoso ou 

seco) e o mesmo é divuigado nas páginas web da Sema e do IMC. Também divulgarnos diariamente a tendência dos rios através do cota online (http://cotagrarna.appspot.com) 

para facilitar a compreesnäo do pciblico leigo sobre possibilidade de inundacäes ou no. 

Formulario desenvolvido pela Agência Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliação 

Avaliacâo das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Va navel 1.9. Ca pacitação Setorial 

Autoavaliação: 	I 	I 

Existe programa de capacitaco em âmbito estadual para temas afetos a gestâo de recursos hidricos, devidamente formalizado, realizado de modo contInuo e 

baseado em estudos de determinaco de demandas (por exemplo, DNT). 

J ustificativas/Escia recimerttos/Descricão da situacäo da variãvel avaliada: 

Em 2016- Seguindo o cardápio de cursos do piano de capacitaco a SEMA reaiizou durante o ano de 2016 os seguintes cursos: 03 Cursos de 

Gestão de Recursos Hidricos e Formaço de Organismos de Bacias tendo como Püblico representantes do poder pübiico e a sociedade civil de 

Organismos Näo Governamentais (ONGs) de Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima e Rodrigues Alves, Epitaciolandia, Capixaba, Xapuri, Brasileia e Assis 

Brasil; 01 Curso Gestão de Recursos HIdricos Transfronteiricos e Mudancas Ciimâticas - publico : técnicos das Secretarias de Melo Arnbiente dos 

MunicIpios, das empresas de abastecimento de água, da agricultura e pecuária, saüde e educacao, dos municipios de Brasileia,Epitacioiândia, de 

Cobija (Departamento de Pando - Bolvia) e de Iñapari (Departamento de Madre e Dios - Peru), 08 técnicos da SEMA, IMAC e Sala de Situação 

participaram de cursos de capacitaco ofertados pela Agenda Nacional de Aguas - ANA. 04 bombeiros foram capacitados em hidrometria pelos 

técnicos da ANA e do CPRM, 02 técnicos da Unidade de Situacão foram capacitados para medidas e interpretaco de dados de vazo e 

elaboracão de curva chave e 01 técnico da Unidade capacitado em telemetria e nIvel a laser. 

Variável 1.10. Articulacão corn Setores Usuários e Transversais 

Autoavaliacão: 	I 	I 

H6 uma adequada articuIaco do poder püblico com os setores usuários e transversais, no restrita as atividades realizadas no âmbito do Conseiho Estadual, dos 

comitês e de outros organismos colegiaclos de recursos hIdricos (associacöes de usuários, associacôes de acudes); 

Justificativas/Escia recimentos/Descrico da situacäo da va navel avaliada: 

Em 2016 como forma de descentralizar e compartilhar acöes que garantam uma gestäo mais efetiva dos recursos hidnicos no Estado a SEMA realizou-se o 



Seminário " Saberes e Práticas sobre Mudancas Climáticas, Recursos HIdricos e Recuperação de APP" - Piiblico: Secretários municipais de Meio 

Ambiente, Secretários municipais de Agricultura, Técnicos da Seaprof dos 22 municIpios do Estado do Acre. 0 objetivo foi socializar instrumentos 

de planejamento e controle ambiental para a prevencão de fenômenos naturals; o Seminário "Poilticas Püblicas Ambientais e Gestào de 

Recursos HIdricos no Estado do Acre - Desafios Para a Integracâo intersetorial" - Püblico: Prefeitos eleitos e seus secretários de Meio Ambiente - 

objetivo de informar os gestores e construir parcerias para a busca e otimizaço de recursos, além de garantir a abrangência da poiltica de 

recursos hIdricos em todo o Estado do Acre. Como produto deste evento de articulaco foi asslnada uma carta de compromisso, onde os 

prefeitos se comprometeram a incluir em seus pianejamentos o tema dos recursos hidricos em seus municIpios. 

Variável 2.1. Balanço HIdrico 

Autoavaliacão: 	I 	I 
Ha urn conhecimento adequado das demandas e das disponibilidades hIdricas sob dominio estadual (águas superficiais e subterrâneas) em todo território, por 

melo de estudos especIficos ou pianos de recursos hIdricos. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrico da situacão da variável avaliada: 

o balanco hIdrico foi elaborado corn dados de 2008. Para avaliar a relação entre a disponibilidade e a dernanda utilizou-se o indicador de retirada de água ou 

"water exploitation index", adotado pela "European Environment Agency" e Nacôes Unidas, que indica a classe de disponibilidade hIdrica para atendimento das 

demandas. Esse indicador é definido a partir do quociente entre a retirada total anual e a vazão media de longo perIodo, sendo classificado em cinco intervalos 

percentuais que variam de uma situaco excelente a muito critica. A classificacäo das UGRHs em niveis de criticidade e a confirrnacao do baixo 

comprometimento das disponibilidades indicam a necessidade de urn conhecimento mais aprofundado dos usos e usuários, localizados nas sub-bacias para a 

confirrnacäo ou näo das estimativas indicadas. Portanto, é imprescindIvel e urgente o cadastrarnento de todos os usuários instalados nas UGRHs já iniciado pelo 

IMAC, para verificaço desse cenário e posterior atualização da disponibilidade hidrica. E importante destacar que devido as dificuldades regionais, o limite de 

contorno adotado no diagnostico das dernandas considerou apenas o território estadual do Acre, ao passo que a disponibilidade hIdrica nas bacias hidrográficas 

associadas as UGRHs e produto de toda a area de drenagem que contribui corn o escoamento nos cursos d'água, corroborando para a necessidade de 

atualizaco dos dados e revisão do balanco hIdrico do estado. Estamos utilizando os dados do PLERH para autorização da outorga. Vamos aguardar a revisäo do 

Variável 2.2. Divisão Hidrográfica 

Autoavatiacao: 	I 	I 
Ha uma divisão hidrogréfica reconhecida, conflével e formalmente estabelecida (por Lei, por decreto ou por resolução do Conseiho Estadual). 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descrico da situação da variavel avaliada: 



Para efeitos do Piano Estadual de Recursos HIdricos do Acre (PLERH/AC) propôs-se a divisâo do Estado em 6 Unidades de Gesto de Recursos HIdricos (UGRHs), 

consideradas recortes espacials de referéncia para o estabeiecimento dos objetivos estratégicos de gesto de recursos hIdricos correspondentes as bacias dos 

principals rios do Estado. Desta forma sâo consideradas UGRHs do Estado do Acre, as porcäes estaduais das bacias hidrográficas dos rios Juruá, Tarauacá, Envira-

Juruparl, Purus, Acre-iquiri e Abunã. Estas UGRHs cobrern o vasto território acreano corn 164.080 km2. Vale ressaltar que a divisão das UGRHs utilizou as 

caraterIsticas biogeofIsicas e socioeconôrnicas das bacias e sub-bacias dos principals rios do estado (Juruá, Tarauacá, Envira, Purus, Acre e Abun), componentes 

das três grandes bacias compatiIhadas pelo Estado do Acre (Juruá, Purus e Madeira). Neste processo não foi adotada a metodologia de Otto Pfastetter, mas 

esta divisão foi aprovada pelo CEMACT em 2012, juntarnente corn a aprovacäo do Piano. 0 Caderno das unidades de gest5o de recursos Hidricos -UGRHs que 

contérn informaçöes sobre a referida diviso foi elaborado e está em fase de pubiicaço. 

Formulário desenvolvido peia Agenda Nacionai de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliaçao 

Avaliacão das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

VariIvel 2.3. Planejamento Estratégico Institucional 

Autoavaliacão: 	I 	I 

H6 urn planejamento estratégico aprovado para orientar as açöes da Adrninistracão Ptblica (Secretaria e/ou Organismo Gestor) na gestâo de recursos hidricos, bern corno os 

instrumentos e as condicôes necessárias para sua efetiva implernentacão. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descriçäo da situacão da varivel avaliada: 

A Sema realiza anualmente o planejamento estratégico para implementacão das metas estabelecidas para a gestão 2015 -2018, os orgäo responsáveis pelo cumprimento das 

metas do Progestäo também reaizam sernestralrnente reunião para avaliacão e planejamnto das acöes que integrarn as metas desse prograrna. 0 Departamento de Gestão de 

Recursos HIdricos realiza oficinas de planejamento corn as Secretarias de Meio Arnbiente dos municIpios para o planejamento de acöes na area de recursos hidricos - apoio a 

gestào municipal de bacias hidrograficas. 0 Progestão tern uma gestho cornpartilhada da qual participarn a Serna, o IMAC, o IMC, a Funtac e a PGE, alérn das instituicöes 

parceira em seu processo de execucão como a Secretaria de Estado de Educacao - SEE, o Corpo de bombeiros Militar do Estado e a Defesa Civil Estadual. Assim técnicos dessas 

instituicöes também fazem parte das acöes de planejamento do Progestão. 

Variável 2.4. PIano Estadual de Recursos HIdricos 

Autoavaliacão: 	I 	I 

Existe Piano Estadual de Recursos Hidricos aprovado pelo Conseiho Estadual e atualizado, bern corno condicôes para sua efetiva implementaco, mas o mesrno ainda näo está 

sendo devidamente apropriado pelos gestores püblicos e/ou agentes setoriais. 

Justificativas/Esclarecirnentos/Descrico da situacão da variavel avaliada: 



o Governo do estado está em fase de implementacão do Piano Estadual de Recursos Hidricos - PLERH (CMAI-PLERH). Dos 11 projetos de prioridade alta previstos, sete (07) 

estão sendo impiementados, além de outros incluldos na prioridade media. Na reunio de aprovaçäo da auto-avaIiaço do Progestão a Câmara Técnica de Recursos HIdricos - 

CTRH do Conseiho serã consuitada sobre a possibilidade de também comporem a Comissão de Acompanhamento do PLERH - CMAI/PLERH, juntamente com Os focais das 

instituiçöes executoras de atividades do PLERH, para a qual será feito uma Portaria pelo Secretário de Estado de Meio Ambiente - atual presidente do Conseiho. 

Variável 2.5. PIanos de Bacias 

Autoavaliação: 	 I 

iustificativas/Esclarecimentos/Descrição da situacão da variveI avaliada: 

Variável 2.6. Enquadramento 

Autoavaiiação: 	I 	I 



Justificativas/EscIarecimentos/Descrico da situaco da variável avaliada: 

Formulário desenvolvido pela Agência Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliação 

Avaliacão das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de ConsoIidaco do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Variável 2.7. Estudos Especiais de Gestâo 

Autoavafiacão: 	I 	I 
Existem estudos especiais para diversos temas de interesse da gestão em nivel estaduat, e esses estudos estão atualizados e são suficientes para orientar as açôes de gestão nos 

aspectos por ele abordados. 

Justificativas/Esciarecimentos/Descricäo da situação da varivel avaliada: 

Para eiaboracão do Piano Estaduai de Recursos HIdricos foi eiaborado o diagnóstico da situacão dos recursos hidricos do estado do Acre. Devido aos eventos de inundacôes no 

periodo de chuvas e de secas dos cursos de água no periodo de estiagem foram eiaborados: o Piano de Adaptacao do igarapé Judia e o Estudo de Vuinerabiiidade da Bacia do 

Rio Acre contempiado na pubiicacao do WWF; 2a. edicão publicada em meio digital com apoio WWF; o Diagnóstico da Bacia do igarapé Judia em andamento na Sema; os 

Estudos de Aguas Subterrâneas em reaiização na ANA e Estudos do Aqulfero Rio Branco já reaiizado pela CPRM. Em 2013 a Sema publicou o Piano de Getso de Desastre 

Ambientais, e em 2015 o Manual Operativo da Unidade de Situacão de Monitoramento Hidrometeoroiógico em meio digital na página web da ANA. Mais recentemente foram 

pubiicados na Revista do Sindicato dos Engenheiros do Estado do Acre - Senge os estudos resuitantes da Expedicão Rio Acre que aconteceu de 05 a 24 de marco de 2016. 

Variável 2.8. Modelos e Sistemas de Suporte a Deciso 

Autoavaliacão: 	I 	I 
Existem sistemas e/ou modeios de suporte a decisão operacionais em âmbito estadual, os quais estão devidamente integrados as rotinas operacionais e/ou aos processos 

gerenciais e finaiIsticos (pianejamento, outorga, cobranca, etc.). 

Justificativas/Esciarecimentos/Descricão da situação da variàvei avaliada: 



A equipe técnica trabalha corn pianlihas de cálculoebanco de dados do SEIAM - Sisterna Estadual de lnformaçöes Ambientais. Para a emissão de outorgas faz-se a 

regionaiizaçäo de vazöes médias e minimas (Q95) a partir de dados das PCDs existentes no Estado e também utiliza-se dados consistido constantes do Piano Estadual de 

Recursos Hidricos. 0 Sistema denominado Móduio de outorga está em fase de teste no MAC; a Unidade de Situaçâo vem, em parceira corn o CPRM realizando modelos 

hidroiógicos de curto perlodo corno subsIdio a tomada de decisão nos periodos de inundacôes no estado, especialmente na bacia do Rio Acre. No moernnto estes modelos 

estão sendo testados para os demais rios do Estado. Também iniciamos estudos de vazão corn os pesquisadores do Cernaden para validar modelos para os periodos de cheias 

no estado, os quals devero ter continuidade em 2017. Por outro lado vale destacar que a Plataforma Ambiental TerraMA2 para emissào de alertas antecipados encontra-se em 

pleno funcionamento dando respostas importantes para as instituicöes de resposta. Em dezembro de 2016 urn de nossos técnicos foi convidado pela 0rganizaço do Tratado de 

Cooperacão Amazônico - OTCA para capacitar técnicos do Peru e da Bolivia para implementacäo da plataforma nos Departamentos de Pando e Madre de Dios. Vale ainda 

destacar o uso do modelo Hidroestimador do CPTEC - inpe para monitoramento de inundacôes em areas onde näo temos PCDs desde 2015, a partir da chuva acumulada de 24 

corn resuitados muito satisfatórios. 

Variável 3.1. Base Cartográfica 

Autoavaliacão: 	I 	I 
Existe uma area especIfica própria, responsávei pelo processamento de dados georreferenciados e capaz de realizar anélise do contexto geográfico para gestao de recursos 

hIdricos, a qual dispôe de uma base digital em formato vetorial para a gestäo de recursos hIdricos, proveniente da vetorização da cartografia sistemética (escalas de 1:1.000.000 

ate 1:25.000) produzida pelo IBGE ou DSG. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrico da situacäo da variável avaliada: 

A utitizacão da base ottocodificada em Sistema de lnformaçöes Geográficas pode auxiliar a tomada de decisão pelos gestores püblicos. Oponto inicial de elaboracão destas 

informacöes foi a ZEE-ACRE (Zoneamento Ecológico Econômico - Fase I), onde foi gerada uma base cartográfica digital na escala 1:100.000 que é armazenada, atualizada e 

disponibilizada pela UCEGEO (Unidade Central de Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto do Estado do Acre), abrigada nas dependências da FUNTAC (Fundacão de 

Ciência e Tecnologia do Estado do Acre). A base cartogréfica digital continua foi construIda pela UCEGEO e hornologada pelo IBGE. 0 IMAC utilizará a base do Cadastro 

Ambiental Rural - CAR no servidor de mapas do módulo de outorga que está em construcão e estará acoplado ao SEIAM (Sistema Estadual de Informaçöes Ambientais). No CAR 

são utilizadas imagens do satélite Formosat 2, dos anos de 2007 e 2008, imagens do satélite Rapideye dos anos de 2011/2012, corn resolucão espacial de 5 metros e imagens 

dos satélites Landsat dos anos de 2008 a 2015, corn resolucão espacial de 15 e 30 metros, ortorretificadas, o que também seräo muito iteis no módulo de outorga. 

Variável 3.2. Cadastros de Usuários e Infraestrutura 

Autoavaliacão: I 4  I 
Existe cadastro de usuários (> 20% do universo de usuários cadastrados), bern como cadastro de infraestrutura hidrica. 



Justificativas/Esclaredmentos/Descricäo da situacão da variável avaiada: 

IMAC aderlu ao CNARH40 em 2014 quando iniciou 0 cadastro. A partr de entho 100% dos usuários regularizados pelo IMAC (2015 e 2016) foram cadastrados. Constam no 

JARH40 751 registros ate o presente momento. Existe urn Cadastro de Barragens estruturado no IMAC, as quais também säo cadastradas no CNARH. Outras obras de 
Fraestrutra hIdrica também säo cadastradas no CNARH. 

Formulário desenvolvido pela Agência Nacional de Aguas (ANA). 



Form ulário de Autoavaliaçâo 

Avaliação das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidaçâo do Pacto Nacional pela Gestâo das Aguas - PROGESTAO 

Variável 3.3. Monitoramento Hidrometeorológico 

Autoavahacão:  

Existern redes pluviornétricas e fluviométricas operadas em ârnbito estaduat, próprias ou mistas, bern como urn planejamento para irnplantaçao, amptiacão e modernizacäo 

dessas redes, e a cobertura é igual ou superior a 30% da rede planejada. 

Justificativas/EscIarecimentos/Descrico da situacão da variveI avaliada: 

A Sema fol durante urn perIodo respons(avel pelas rnanutençöes preventivas e corretivas de rnuitas das PCDs no estado. Corn a contratacão da CPRM esta assumiu dois roteiros 

no Leste do estado e mais recentemente a Construfam ficou responsávet pelas PCDs do Oeste do estado, de forma que hoje a Sema é responsável apenas pelas manutençôes 

corretivas, embora, muitas vezes trabaihemos de forma integrada corn ambas instituicöes. Durante urn born tempo tivernos problemas corn a fatta de leituristas, rnas hoje a 

situacão vern sendo gradativamente sanada pelas contratacöes da CPRM e Construfan, mas ainda existe a dificuldade de comunicação nas areas remotas do estado. Dessa 

forma hoje a Sema se responsabilizará apenas pelas manutençoes corretivas. Por outro lado, por orientacão da ANA as equipes de manutençäo da Rede Hidrometeorológica e 

do monitoramento de qualidade da ãgua estäo trabathando de forma integrada, possibilitando a amptiação da equipe, considerando que os bombeiros treinados não estho 

dando as respostas esperadas. 

Variável 3.4. Monitoramento de Qualidade de Agua 

Autoavaliacão: 	I 	I 

Existe uma rede de qualidade de água mantida em ârnbito estaduat corn objetivo de avaliaçâo de tendência, corn pelo menos 30% dos pontos previstos na Rede Nacional de 

Qualidade de Aguas em operaco conforme diretrizes e procedimentos estabelecidos pelo Programa Nacional de AvaIiaço da Qualidade de Aguas (PNQA) e os dados gerados 

disponibilizados ao SNIRH. 

Justificativas/Esctarecimentos/Descricão da situaçào da variável avaliada: 



o Acordo de Cooperação entre ANA eSEMA foi assinado no âmbito do Programa Nacionai de Qualidade da Agua (PNQ.A), e tern por objeto a adesão do Estado do Acre ao 

Programa de EstIrnuio a Divulgação de Dados de Qualidade de Agua - QUALIAGUA. Em marco de 2015 foi reaiizada uma campanha de mediçâo da qualidade da água do Rio 

Acre, de acordo corn a que foi definido nas Metas Estaduais do Progestão. Em juiha de 2016 foi iniciado a monitoramento da qualidade da água em 17 pontos do Estado do 

Acre como estabeiecido na RNQA (Rede Nacionai de Qualidade da Agua) e de acordo corn as normas estabelecidas no Programa de EstImulo a Divuigaçäo de Dados de 

Qualidade da Agua - QUALIAGUA. 

Variável 3.5. Sistema de Informacöes 

Autoavaiiacão: 	 2 

Existem informacOes sobre recursos hIdricos organizadas e sistematizadas em bancos de dados, mas não existe ferramental computacional que permita acessá-Ias e anaiisá-Ias 

em seu conjunto de forma a permitir sua utiiização nos processos administrativos, gerenciais e de reguiacão do usa da agua. 

iustificativas/Esciarecimentos/Descricão da situacão da variàvei avaliada: 

Já está impiantado, em parceria, cam o CEMADEN, o sistema TERRAMA2 que efetua monitoramento automético de parâmetros e variáveis ambientais, emitindo alertas 

especificos para instituicöes e operadores dos entes governamentais que atuam corn a prevencão e resposta a eventos criticos. Os dados coletados e processados peio 

TERRAMA2 são armazenados no banco de dados PostgreSaL. A SEMA também já iniciou processo de contratacão de consultoria para desenvoivimento de urn sistema de 

informacoes que ira sistematizar e disponibilizar as demais informacOes relacionadas corn as atividades de monitoramento hidrometeoroiógico, que tarnbem serào 

armazenados em urn banco de dados, possibilitando após a sua impiantacão a utiiização coma instrumento de gerenciamento e apoio a tomada de decisão.. 

Variável 3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovaçâo 

Autoavaiiacäo: 	I 	I 

Existem acöes financiadas e/ou promovidas no ârnbito do sistema estaduai de gerenciamento de recursos hidricos, voitadas a pesquisa cientIfica e ao desenvolvimento 

tecnoiógico de seu interesse, as quals fazem parte de um piano ou programa mais ampio e estruturado, mas as resuitados ainda não são adequadamente apropriados para 

inovação e/ou capacitaçäo. 



Justificativas/Esclarecimentos/Descrico da situaçäo da variável avaliada: 

Levantamentode estudos existentes na area (levantamento secundário de informacoes). Iniciamos pesquisa, em parceria corn o Centro Nacional de Monitorarnento e Alertas 

de Desastre Naturals - Cemaden sobre o Modelo hidrológico Glofas - (http://globalf!oods.jrc.ec.europa.eu/glofas-forecasting/) do Emergency Management Service - Global 

Flood Awareness System - ECMWF Ensemble Prediction System (ENS)que é o produto de previsöes de conjuntos operacionais do ECMWF e consiste em previsôes globais de 51 

membros. 0 componente de previsão rneteorológica tern urna resolucäo degrade horizontal de cerca cle 32 km por 10 dias, aumentando para 65 km do dia 11 para 15. No 

sistema GIoFAS, as prevssöes meteorológicas diárias do ENS são processadas pelo módulo de superfIcie terrestre. Corn a validacão dos dados teremos a possibilidade de uso do 

modelo para os principals rios do estado do Acre. 

Formulário desenvolvido pela Agenda Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliaçâo 

Avaliação das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidacâo do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Variável 4.1. Outorga de direito de usa 

Autoavaliacão: 	I 	I 

H6 ernisso de outorga de direito de recursos hidricos para captacão de água, bern como para lancarnento de efluentes, tendo sido outorgados ate 15% do universo de 

usuários. 

Justificativas/Esclarec;mentos/Descricäo da situacão da variável avaliada: 

Inicialmente, corn base em dados de empreendedores registrados no Sistema Estadual de lnformacöes Ambientais-SEIAM, foi informado a ANA urn total de aproximadamente 

204 usuários de 6guas licenciados ambientalmente. No entanto desde a implementaçao da outorga, no primeiro semestre de 2015, foram regularizados 705 empreedimentos, 

sendo 82 outorgas e 623 Certidöes para usos insignificantes e independentes de outorga, os quais encontrarn-se devidarnente cadastrados no CNARH40. A outorga para a 

diluição de efluentes teve inIcio em 2016, onde foram regularizadas indistrias como frigorIficos (abate de sulnos, bovinos) e atividades de criação de anmais. 

Variável 4.2. Fiscalizacâo 

Autoavaliação: 	I 	I 

Ha fiscalizaco dos usuarios outorgados atreladas ao processo de regularizacão do uso da agua (cadastramento, outorga), rnas não ha estrutura especIfica para 

desenvolvimento das acöes de fiscalizacão. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descricão da situação da variãvel avaliada: 



A fiscalizacão dos empreendimentos outorgados ou que receberam certidão (uso insignificante ou dispensa) vem sendo realizada desde o segundo semestre de 2015 pela 

mesma equipe que faz a análise dos pedidos de regularizacão, não havendo, portanto, setor especIfico para fiscalizar. As interferências outorgadas em 2015 foram fiscalizadas 

em 2016. Aquelas regularizadas em 2016 serão fiscalizadas em 2017. Vamos trabalhar para a elaboracâo do manual de fiscalizaco. 

Variável 4.3. Cobrança 

Autoavaliacão: 	I 	I 

Justificativas/Esclarecimentos/Descricão da situacào da variável avaliada: 

Variável 4.4. Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestâo 

Autoavaliaco: 	I 	I 



Justificativas/EscIarecimentos/Descriço da situacâo da variveI avaliada: 

Formulário desenvolvido pela Agência Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliacâo 

Avaliacão das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidaçâo do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

VaráveI 4.5. Infraestrutura HIdrica 

Autoavaliacão: 	I 	I 

A 6rea de recursos hIdricos tern razoável participacão e influência na gestão de infraestrutura hIdrica (planejarnento de obras, adrninistracão, rnanutencão, operacão), não 

restrita apenas aos aspectos regulatórios bsicos (autorizaçoes, outorgas, etc.), sendo responsveI pela definicão de normas gerais, rnanuais, modos operacionais, modelos de 

execucao de obras. 

Justificativas/Esctarecirnentos/Descrição da situacão da variável avaliada: 

As obras de infraestrutura hIdrica no Estado são regularizadas pelo iMAC através do licenciarnento ambiental e outorga/dispensa de outorga nas Divisôes de Recursos HIdricos e 

Infraestrutura. As duas Divisôes trabaiharn em conjunto desde a realizacão de inspecöes técnicas, definicão de critérios a serem atendidos no licenciamento, anIise de projetos 

e estudos ambientais, e atestacão ou rião da viabilidade da irnplantação do projeto analisado. A Divisão de Recursos HIdricos não apenas regulariza, mas tarnbérn ernite parecer 

prévio (de forma consultiva) referente a pré-projetos de obras de infraestrutura hIdrica, elaborados por órgãos governarnentais e prefeitura. Contribui para gestão das rnesrnas 

ao definir condicöes sob as quais o projeto deve ser implantado e recomendar acöes a serem implernentadas durante a vigência do Ato Administrativo ernitido, alérn de 

acompanhar a gestão dessas obras ao fiscalizà-Ias e rnonitorá-las. Existem no IMAC normas legais e termos de referenda para estudos arnbientais e projetos etc. 

Variável 4.6. Gestâo e Controle de Eventos CrIticos 

Autoavaliacão: 	 4 I 

Ha infraestrutura e procedimentos instituldos para monitorarnento de eventos crIticos, bern como planejarnento e execucão de acôes de controle e mitigação dos efeitos de 

eventos hidrológicos extrernos, existindo adequada articulação entre os atores e integracão federativa para irnplernentacão dessas acöes. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descricào da situacão da variável avaliada: 



Avançamos no aperfeicoamento dos alertas precoces através da Plataforma Ambiental TerraMA2 e nos modelos hidrológicos em parceria corn o Servico Geológico do Brasil - 

CPRM e Cernaden, A equipe técnica da Unidade de Situacão vern sendo capacitada pelos técnicos parceiros do CPRM e Cemaden para expansaão dos produtos para os 

principais rios do estado. Já realizarnos levantamento de dados via Expedicäo recentemente realizada em parceria corn o sindicato dos Engenheiros, através da expedico Rio 

Acre, no perIodo de 05 a 24.03.2016, corn o objetivo de analisar possibilidades de regularizacäo de vazão para contencão de enchentes no Rio ACre. 0 resultado dessa atividade 

foi publicado na revista do Senge. Dentre os procedimentos instituIdos destaca-se a emissão dos alertas antecipados de forma a facilitar a tomada de decisão e acOes de 

respostas pelos Bombeiros e Defesas Civis. l'Or outro lado, a Sema e o IMC, em parceria corn a Secretaria de Estado da Educacão esto desenvolvendo o Projeto Cornunidades 

Resilientes em sete (07) escolas urbanas e rurais, para urn maior envolvimento de comunitários e estudantes no processo de gestao de eventos extremos (inundacoes e secas). 

Variávei 4.7. Fundo Estadual de Recursos HIdricos 

Autoavaliaco:  

Existe Fundo Estadual de Recursos HIdrico previsto em lei, já devidamente regulamentado e operando regularmente, mas a apIicaco dos seus recursos ainda não está 

devidamente articulada corn os demais processos e instrumentos de gestho sob responsabilidade do sisterna estadual de recursos hidricos. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descriçäo da situacäo da variável avaliada: 

A Lei Estadual n2  1.500/2003, em seu art. 35 estabelece que o Fundo Especial de Meio Ambiente - FEMAC "terá a finalidade de incorporar recursos financeiros para a 

implementacão da PolItica Estadual de Recursos HIdricos e para condução do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos HIdricos". Note-se que apesar de não haver na 

nomenclatura do Fundo ora existente a expressão "recursos hidricos", funcionalmente, conforme as competências instituidas em lei, o mesmo está apto a receber aporte 

financeiro especIfico, ou seja, o Fundo de Meio Ambiente vigente está operacional. 0 Fundo adotou o sistema de receita vinculada em razo da origem e destinaçao e no ha 

risco de destinaco diversa do recurso, assirn não é necessário urn fundo especifico para recursos hidricos. 0 Fundo tern urn pIano anual de investimento aprovado pelo 

Conseiho. Para os gastos o setor responsavel faz a soIicitaço ao gestor, no caso o IMAC. Destaca-se contudo, que em 2016 seria feita urna reestruturaco nominal do Fundo, 

que passaria a ser denominado de Fundo de Meio Ambiente e Recursos HIdricos - FEMARH, passando a ser gerido pela Sema. No entanto, em funcão de processos burocraticos, 
a readequacão não ocorreu, devendo o processo ser retomado entre 2017 e 2018. 

Variável 4.8. Programas Indutores 

Autoavaliacão: 	2 

Existem alguns prograrnas e/ou projetos indutores para a gestao de recursos hidricos em nIvel estadual (ex. incentivos fiscais, pagarnento por servicos ambientais, premiação de 

boas práticas, etc.), mas estes dependem basicarnente do apoio de setores usuários e da sociedade civil, existindo pouco ou nenhum suporte por parte da Administracão 
Püblica. 



Justificativas/Esclarecimentos/Descricão da situacão da variável avaliada: 

0 Programa de Conservacao e Recuperacao de Nascentes e Matas Ciliares da Bacia do Rio Acre, Iancado em 2011, conta corn a participação de 480 produtores e ribeirinhos 

cadastrados e ate marco de 2014 plantou rnais de urn rniIho e duzentas mudas de espécies nativas na bacia do Rio Acre. Desenvolve suas açöes tarnbérn voltadas para a 

capacitacão em boas práticas de recuperaçäo de APP corn ênfase na agroecologia, educação ambiental e difusão de conhecimento através da irnpIantaço de Unidades 

Demonstrativas de Recuperacão de APP. Devido aos custos elevados para a manutençäo das areas a Sema propcos a integracão das acöes do Programa ao PRA-CAR, 

especialmente na bacia do Rio Acre, considerada também prioritário dentro do CPRA-CAR. Está também em discussão a possibilidade de desenvolver rnecanismos para 

Pagamento por Serviços Arnbientais aos produtores e ribeirinhos, em parceria corn a ANA - Produtor de Aguas. 02 técnicos do IMC fizerarn capacitacão no Projeto Produtor de 

Agua da ANA. Fizernos articulacão corn a Sema para integrar a proposta do PRA e do Programa de Conservacão e Recuperacão de Nascentes e Matas Ciliares para irnpIantaco 

do referido projeto, mas ainda não avancamos no processo. 

Forrnulário desenvolvido p&a Agenda Nacional de Aguas (ANA). 



Formulário de Autoavaliaçâo 

Avaliacão das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidacâo do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Quad ro-Resu mo 

Variveis 
	 NIvel Alcancado 

(Autoavaliacão) 

1.1) Organizacão Institucional do Modelo de Gestão 	 3 

1.2) Organismo(s) Coordenador/Gestor 	 2 

META 11.2— 	1.3) Gestho de Processos 	 2 

Variáveis Legais, 	1.4) Arcabouco Legal 	 3 

Institucionais e de 	1.5) Conselho Estadual de Recursos H(dricos 	 3 
Articulação Social 	

1.6) Comitês de Bacias e Organismos Colegiados 

1.7) Agendas de Agua e Entidades Delegatárias 

1.8) Comunicacäo Social e Difusão 	 3 

1.9) Capacitacão Setorial 	 3 

1.10) Articulacão corn Setores Usuários e Transversais 	 3 

Variáveis 
	 Nivel Alcancado 

(Autoavaliacão) 

2.1) Balanco l-1Idrico 	 3 

META 11.3— 	
2.2) Diviso Hidrográfica 	 3 

Variáveis de 	
2.3) Planejamento Estratégico Institucional 	 3 

Planejamento 	2.4) PIano Estadual de Recursos HIdricos 	 4 

2.5) PIanos de Bacias 



2.6) Enquadramento 

2.7) Estudos Especials de Gestão 	 4 

2.8) Modelos e Sistemas de Suporte a Decisão 	 3 

Variáveis 
	 NIvel Akancado 

(Autoavaliacão) 

META 11.4— 	3.1) Base Cartográfica 	 3 

Variáveis de 	3.2) Cadastros de Usuários e Infraestrutura 	 4 

lnformaçao e 	3.3) Monitoramento Hidrometeorológico 	 4 
Suporte 	 3.4) Monitoramento de Qualidade de Agua 	 3 

3.5) Sistema de lnformaçöes 	 2 

3.6) Pesquisa, Desenvolvimento e lnovaçâo 	 3 

Variáveis 
	 Nivel Alcancado 

(Autoavaliacão) 

4.1) Outorga de direito de uso 	 3 

META 11.5 - 	
4.2) Fiscalizacão 	 3 

Variáveis 	
4.3) Cobranca 

Operacionais 	4.4) Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestã 

4.5) lnfraestrutura HIdrica 	 3 

4.6) Gestão e Controle de Eventos Criticos 	 4 

4.7) Fundo Estadual de Recursos HIdricos 	 4 

4.8) Programas Indutores 	 2 
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Formulrio desenvolvido pela Agência Nacional de Aguas (ANA). 


